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Aos cinco dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dezenove, às quatorze horas e trinta minutos, 

realizou-se na sala de webconferência da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação de Pessoas 

(PRPPG) a décima Sessão Ordinária da Comissão Própria de Avaliação (CPA), da Universidade 

Federal do Espírito Santo (Ufes), exercício dois mil e dezenove, com as seguintes presenças: 

membros da CPA: Eliana Zandonade – Presidente, Jaime Souza Sales Júnior e Sebastião Luiz de 

Paula; coordenadores das Comissões Próprias de Avaliação de Centro (CPACs): Gleice Pereira, Kezia 

Rodrigues Nunes – CE e Klaus Fabian Côco – CT; e membro de CPAC Tatiana Carvalho Rangel 

Luchi – CCJE. A Senhora Presidente da CPA declarou aberta a sessão. A Presidente justificou as 

seguintes ausências: Ilane Coutinho Duarte Lima (férias), Luciane Bresciani Salaroli, Guilherme 

Alves Barbosa Cogo e Cintia dos Santos Bento/CCAE (participação em banca). Registrou que 

problemas de conexão da internet inviabilizou a participação, via webconferência, de Fabiana Veira 

Lima/Ceunes. Fez saber que as CPACs do CAr e do CEFD ainda não foram recompostas, e aguarda 

a indicação para as coordenações das CPACs dos seguintes Centros de Ensino: CCHN, CCENS e 

CCS. Informou que a CPA aguarda a indicação do estudante egresso pelo Diretório Central dos 

Estudantes (DCE). A professora Eliana Zandonade apresentou a página da CPA. Assinalou que as 

modificações realizadas na Resolução 49/2016 – CUn foram sugeridas pelos coordenadores das 

CPACs, com destaque para as seguintes alterações: a redução da quantidade de membros das CPACs, 

de nove para cinco membros; e a ampliação do mandato dos coordenadores, de um para dois anos. 

Registrou que houve uma reunião com as CPACs no início deste ano, com a participação dos 

coordenadores que antecederam a atual configuração das CPACs. Relatou de modo breve acerca das 

dificuldades de constituição das CPACs em alguns Centros de Ensino e da consolidação dos grupos 

que já estão formados. Evidenciou a boa atuação do antigo coordenador Helder de Amorim 

Mendes/CCENS e da coordenadora Fabiana Veira Lima/Ceunes. Ressaltou que os diretores de centro 

podem indicar quaisquer um dos membros para coordenar as suas respectivas CPACs. Informou que 

nem sempre são encaminhadas as portarias de nomeação dos membros das CPACs para a atualização 

na página da CPA, apesar dos inúmeros contatos de orientação a esse respeito. Expôs sobre as 

dificuldades em razão da falta de sala fixa para uso da CPA, o que dificulta os trabalhos da comissão 

e impede a realização de plantões. O coordenador Klaus Fabian Côco relatou que formou um grupo 

de trabalho, com a participação de alunos e técnico-administrativos, que elaborou instrumentos de 

pesquisa específicos para os cursos do CT que deverão ser aplicados no próximo ano. Fez saber que, 

inicialmente, essas atividades avaliativas seriam realizadas somente para o curso de Engenharia de 

Produção e que foram estendidas aos demais cursos a pedido dos coordenadores do CT. A Presidente 

da CPA declarou que tais ações não coadunam com as avaliações propostas pela CPA para dois mil e 

vinte, vindo a concorrer com as atividades realizadas pela CPA e, por esse motivo, não podem ser 

autorizas. A coordenadora Kezia Rodrigues Nunes fez um breve relato de como a CPAC do Centro 

de Educação vem realizando a divulgação dos resultados da última avaliação interna e, 

especificamente, do Centro de Educação. Apresentou o planejamento da agenda, dando continuidade 

ao trabalho de divulgação, a finalizar no mês de junho. Disse estar satisfeita com a inserção dos grupos 

do Centro de Educação que desejam efetivamente estarem representados na pesquisa da CPA. O 

coordenador Klaus Fabian Côco opinou que as CPACs deveriam ser um órgão mais operacional e que 

os membros externos não deveriam fazer parte dessas comissões. Sugeriu que fosse alterada a 

estrutura das CPACs para possibilitar a formação de um grupo organizado para, principalmente, 



 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO 

 

 

desenvolver ações relacionadas à avaliação de curso. Destacou que tal sugestão também é uma crítica 

a atual configuração das CPACs. Registrou que a CPAC do CT não funciona e que os membros atuais 

não compareceram a nenhuma reunião. A presidente Eliana Zandonade narrou o histórico da criação 

dos instrumentos de avaliação por um grupo de trabalho formado por membros da CPA e 

representantes das CPACs. Explicou a metodologia de aplicação dos questionários de pesquisa 

estruturada de modo a viabilizar a participação de todos os membros da comunidade interna. 

Informou que os instrumentos são capazes de gerar relatórios por curso. Falou da responsabilidade 

das CPACs de mostrarem os resultados das avaliações em seus respectivos centros e, ao mesmo tempo, 

motivar toda a comunidade acadêmica a participarem da pesquisa do ano seguinte. Acrescentou que 

essas ações estimulam a constituição de uma cultura de avaliação e, como consequência, 

progressivamente, haverá mais pessoas respondendo aos questionários de pesquisa. Comunicou que 

a partir de março todos terão acesso ao RAI – Ano-Base 2019, logo após a sua postagem na página 

do e-MEC. Sugeriu, como estratégia de apresentação do RAI, informar a comunidade acadêmica que 

o relatório postado é uma resposta da gestão ao último relatório e, ao mesmo tempo, motivar a 

comunidade a responder ao questionário da próxima pesquisa. Fez saber sobre as formas de 

divulgação do momento da pesquisa (folder, rádio, outros). Anunciou que a servidora da Seavin 

Josefa Matias Santana está organizando, como produto de dissertação de mestrado, um caderno de 

avaliação institucional para os membros das CPA/CPACs escrito a várias mãos. Ficam registradas as 

seguintes sugestões para os instrumentos de pesquisa da CPA: inserção do Centro de Educação 

Infantil (Criarte) e incorporação da demanda dos cursos de graduação. Fica registrado que a CPA 

solicitará a instituição, no início do segundo semestre, da semana de avaliação institucional no 

Calendário Acadêmico da Ufes, momento em que a comunidade acadêmica será convidada a 

responder ao questionário de pesquisa. Nada mais havendo a tratar, a Senhora Presidente agradeceu 

aos presentes e declarou encerrada a sessão, que após lida e aprovada, vai devidamente assinada pelos 

presentes. 

 

Vitória/ES, 05 de dezembro de 2019. 
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